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O Jornal The New National Era e as Eleições de Midterm de 1870 

The New National Era newspaper and the 1870 Midterm Elections 

João Damaceno de Almeida Neto1 

Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo analisar de que forma o jornal The New National 

Era buscou influenciar as eleições de midterm de 1870, durante o período da 

Reconstrução Norte-Americana. Para isso, a análise se baseará nas edições do jornal 

dirigidas pelo ex-escravo e abolicionista afro-americano Frederick Douglass, publicadas 

entre setembro e novembro de 1870, utilizando-o como fonte para observar o processo 

de construção política e social do lugar dos negros recém-emancipados na sociedade 

norte-americana. Além disso, busca-se compreender, a partir de uma chave de leitura 

gramsciana, o papel de Frederick Douglas como intelectual orgânico e o jornal The New 

National Era como aparelho privado de hegemonia, cujo programa defendia a 

Reconstrução e reivindicação de direitos para os negros. 

Palavras-chave: The New National Era; Negros e Reconstrução. 

 

Abstract 

This paper aims to analyze how the newspaper The New National Era sought to 

influence the 1870 midterm elections during the American Reconstruction period. To 

this end, the analysis will be based on the newspaper's editions directed by the African-

American formerly enslaved and abolitionist Frederick Douglass, published between 

September and November 1870, using it as a source to observe the process of political 

and social construction of the place of newly emancipated Black people in American 

society. Furthermore, it seeks to understand, from a Gramscian perspective, the role of 

Frederick Douglass as an organic intellectual and The New National Era as a private 
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apparatus of hegemony, whose program advocated Reconstruction and the demand for 

rights for Black people. 

Keywords: The New National Era; African Americans  and  Reconstruction. 

 

Introdução 

No século XIX, o jornal, enquanto produto cultural e comercial da sociedade de 

massas, ocupava um lugar central no debate público norte-americano. Seja em sua 

circulação diária, nas mãos de pessoas anônimas, seja no círculo de oradores do 

congresso, a imprensa constituiu um poderoso veículo de transformação, dotado da 

capacidade de aglutinar indivíduos de distintas particularidades geográficas e diferentes 

frações de classe na construção de uma perspectiva comum. Nesse sentido, ao aludir à 

imprensa norte-americana no século XIX, Richardson afirma que: 

Após 1850, a imprensa americana mobilizou todo o eleitorado, unindo 

os leitores enquanto liam e respondiam a uma variedade de opiniões 

impressas. Governo, sociedades privadas e até mesmo indivíduos 

relatavam suas ações e ideias a jornais partidários, cujos editores 

tentavam refletir e moldar as opiniões de seus leitores; as pessoas se 

reuniam nas redações dos jornais para ouvir as últimas informações; 

editores-chave apresentavam as notícias para seus leitores e os 

alimentavam com artigos interpretando os eventos. O quão central a 

imprensa era para o debate público era evidente no Congresso; 

frequentemente, os palestrantes se referiam a artigos de jornais como 

fontes de suas informações sobre uma ampla gama de tópicos 

(Richardson, 2004, p. 11) [Tradução]. 

Decerto, ao configurar-se como um poderoso veículo de transformação, capaz de 

mobilizar as massas, operar sobre a construção das ideias e posicionar-se como 

mediadora entre os acontecimentos e a opinião pública, a imprensa assume um papel 

central na construção da realidade social. Conforme argumenta Cruz (2007, p. 258), a 

imprensa não constitui meramente um espelho ou expressão de realidades passadas e 

presentes, mas uma poderosa força social e espaço de disputa, dotada de uma prática 

constituinte da realidade, capaz de modelar a forma de pensar e agir na mobilização da 

opinião pública. Assim, ao atuar como centro de organização político-social, aparato 

legitimador das forças políticas em disputa e instrumento de ação sobre a realidade, os 

jornais configuram, em termos gramscianos, vital aparelho de hegemonia, isto é, um 
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organismo imprescindível para construção do consenso e legitimação da coerção. 

Segundo Moraes (2010, p. 63), em seu trabalho, Gramsci demonstra ter exata noção do 

papel-chave da imprensa como aparelho privado de hegemonia sob influência de 

classes, instituições e elites hegemônicas.  

Um estudo de como se organiza de fato a estrutura ideológica de uma 

classe dominante: isto é, a organização material voltada para manter, 

defender e desenvolver a "frente" teórica ou ideológica. A parte mais 

considerável e mais dinâmica dessa frente é o setor editorial em geral: 

editoras (que têm um programa implícito e explícito e se apóiam numa 

determinada corrente), jornais políticos, revistas de todo tipo, 

científicas, literárias, filológicas, de divulgação, etc., periódicos 

diversos até os boletins paroquiais (Gramsci, 2001, p. 78). 

Dessa forma, Gramsci (2001) argumenta que, ao compreender que a hegemonia 

— ou seja, o exercício do poder por um conjunto de indivíduos de uma classe ou fração 

de classe determinada — não pode se dar exclusivamente pelo domínio ou uso da força, 

cabe aos blocos históricos, cujos agentes sociais se engajam em disputa pela hegemonia, 

a conquista do consenso no plano ético-cultural em meio à sociedade civil. Segundo 

Moraes (2010, p. 59), isso se dá por meio da operação dos aparelhos de hegemonia, 

enquanto aparelhos ideológicos que desejam somar consensos e consentimentos em 

torno de suas proposições. Desta maneira, ainda segundo Moraes (2010, p. 61), em seu 

trabalho, ao versar sobre o principal meio de comunicação de seu tempo, isto é, o jornal, 

Gramsci reconhece-o como um dos mais dinâmicos e eficazes aparelhos hegemônicos, e 

estabelece nexo entre a formação de consciência crítica e realidade histórica. 

A imprensa é a parte mais dinâmica desta estrutura ideológica, mas 

não a única: tudo o que influi ou pode influir sobre a opinião pública, 

direta ou indiretamente, faz parte dessa estrutura. Dela fazem parte: as 

bibliotecas, as escolas, os círculos e os clubes de variado tipo, até a 

arquitetura, a disposição e o nome das ruas. Não se explicaria a 

posição conservada pela Igreja na sociedade moderna se não se 

conhecessem os esforços diuturnos e pacientes que ela faz para 

desenvolver continuamente sua seção particular desta estrutura 

material da ideologia (Gramsci, 2001, p. 78). 

Lugar de Produção 

Conforme argumenta Barros (2023, p. 39), ao longo do século XIX, os 

aperfeiçoamentos na tecnologia da impressão permitiram que os jornais assegurassem 

um patamar cada vez maior para sua tiragem de exemplares. Desta forma, conforme 
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salienta Richardson (2004, p. 11), dado seu poder de penetração nas mais diversas 

esferas da sociedade norte-americana, ao proporcionar uma visão geral das mudanças 

dramáticas que atravessavam o tecido social, jornais como o New York World 

alcançaram marcas expressivas de 500 mil tiragens diárias. Ora, isso é significativo, 

pois será neste contexto de ampla circulação do jornal impresso — evidenciando seu 

papel como agente ativo no campo político-ideológico na construção da realidade social 

— que os jornais negros se assentaram como vozes ativas para designação de suas lutas 

e reivindicações. 

Na esteira da emancipação, houve um rápido crescimento também de 

jornais negros tanto no Sul quanto no Norte, e muitas edições de 

jornais locais como o Colorado Springs, Colorado, Western Enterprise 

ainda existem, fornecendo uma janela para as atitudes negras em 

relação às questões da época (Richardson, 2004, p. 11) [Tradução]. 

Com efeito, dentro desse quadro social, entre os chamados jornais negros, 

destaca-se o papel desempenhado pelo New National Era, dirigido pelo ex-escravo e 

abolicionista Frederick Douglass. Fundado em 1870, durante a Reconstrução, como 

resultado de sua terceira empreitada jornalística, e ativo até 1874, em Washington D.C. 

— principal centro do poder político, então conhecido como “cemitério de jornais” —, 

o periódico exerceu um papel ativo na organização dos egressos da escravidão como 

ferramenta de resistência, educação e mobilização política.  

Publicado em Washington, D.C., o New National Era foi uma voz importante 

na política nacional afro-americana e forneceu uma saída para perspectivas 

negras sobre assuntos locais. Embora editado pelo ativista negro dos direitos 

civis internacionalmente renomado Frederick Douglass durante grande parte 

de sua existência, o jornal semanal enfrentou dificuldades financeiras e 

fechou em 1874, após quatro anos e meio de publicação. O planejamento do 

jornal começou em 1869, quando vários afro-americanos proeminentes que 

viviam em Washington incentivaram Douglass a se tornar o editor de uma 

publicação que eles esperavam estabelecer. Douglass, que morava em 

Rochester, Nova York, estava cético de que o empreendimento proposto teria 

financiamento suficiente. No final do ano, no entanto, ele concordou em 

servir como editor correspondente de um jornal chamado New Era, que seria 

editado por John Sella Martin, um conhecido pastor negro. Na primavera de 

1870, Martin estava otimista quanto às perspectivas do jornal. Naquele verão, 

no entanto, ficou claro que a receita do jornal não estava cobrindo as 

despesas. Martin deixou Washington, desiludido e em busca de trabalho 

remunerado. Para salvar o jornal e, provavelmente, para ajudar seus filhos 

Lewis e Frederick Jr., que eventualmente assumiram o jornal, Douglass 

aumentou seu investimento, acabando por comprar não apenas o próprio 

jornal, mas também as máquinas que o imprimiam. Ele se tornou editor-chefe 

em setembro de 1870 e renomeou a publicação para New National Era. 

"Confio em vocês. Não duvide de mim", escreveu ele para seus leitores em 
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sua primeira coluna em sua nova função. Com o apoio dos leitores, ele previu 

que a Nova Era Nacional "aumentaria a autoconfiança, o autorrespeito, a 

autoajuda, inspiraria nossos jovens com ambição viril, os elevaria a um nível 

social mais alto e conduziria todo o nosso povo adiante no caminho da 

civilização." Ao longo dos anos subsequentes, o New National Era noticiou e 

editorializou sobre uma série de questões, incluindo a crescente violência 

contra afro-americanos no Sul, a exploração de trabalhadores, a emigração 

afro-americana, a política externa (especialmente em relação à África e ao 

Caribe), a política financeira, a reforma do serviço público e os direitos civis 

e políticos de afro-americanos e mulheres. O jornal também foi um canal para 

a crescente convicção de Douglass de que o Partido Republicano, apesar de 

suas deficiências, era a melhor opção política para os afro-americanos. 

Douglass acreditava que a liberdade de expressão era vital para a construção 

do futuro dos afro-americanos. Ele se orgulhava de publicar uma variedade 

de opiniões de correspondentes em todo o país e não hesitava em usar sua 

coluna editorial como plataforma para seus próprios pontos de vista 

(Finkelman, 2006, p. 441) [Tradução]. 

Contudo, embora localizado no Noroeste, após o encerramento do ciclo 

reformista com a ratificação das emendas constitucionais, o jornal The New National 

Era continuou a ser alvo de ataques racistas em razão de seus posicionamentos e do fato 

de seus membros serem homens negros, o que revela um pouco da dinâmica social em 

que estava inserido. Conforme salienta Barros (2023) em sua obra intitulada O jornal 

como fonte histórica, o lugar de produção diz respeito a um conjunto de elementos que 

confluem dimensões culturais, sociais, políticas e econômicas que atravessam o 

exercício jornalístico. Nesse sentido, seu lugar de produção, ainda que inserido em um 

ambiente descrito por Richardson (2004) como mais favorável à atuação de agentes 

negros da imprensa, dotado como centro para escravos libertos, continuava a revelar 

hostilidade contra os negros. Em uma edição de 8 de setembro de 1870, Douglass 

estabelece um diálogo em resposta a um interlocutor fictício, onde demonstra a 

hipocrisia e responde às acusações racistas de pessoas que se opõem aos jornais escritos 

por negros. 

Nesse espírito amigável, desejamos argumentar com aqueles que se opõem a 

jornais conduzidos por homens negros. Para uma declaração justa de ambos 

os lados, o que temos a dizer será colocado na forma de um diálogo entre 

objetor e progressivo. Objetor: Sou contra tudo aquilo em que a cor é um 

prefixo ou um sufixo, e, portanto, sou contra jornais coloridos e tudo aquilo 

em que a ideia de cor é um elemento. Progressivo: Por favor, defina o que 

você quer dizer com um jornal colorido? Objetor: Quero dizer jornais ou 

revistas que são estabelecidos e mantidos por homens de cor e no interesse da 

raça de cor. Acredito na perfeita igualdade humana. Progressivo: Nisso, acho 

que você se engana. Os requisitos do seu próprio princípio de igualdade são... 

Você associa a ideia de cor e casta a um jornal simplesmente porque ele é 

estabelecido e dirigido por homens negros. Jornais estabelecidos por homens 

brancos são de alguma forma menos livres de casta do que aqueles 

estabelecidos por homens negros? É justo estigmatizar os esforços de uma 
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raça por sua cor, enquanto nada disso jamais é pensado em relação aos 

esforços da outra raça, mais afortunada? O New York Tribune e o New York 

Independent devem-se à indústria, ao empreendedorismo e ao poder mental e 

moral de homens brancos. Não são eles jornais brancos no mesmo sentido em 

que o New York National Era é um jornal negro? E se não, por quê?  

(Douglass, 1870, p. 2). [Tradução]. 

 

Publicado toda quinta-feira, em uma linguagem coloquial direcionada à 

comunidade afro-americana, mas que também buscava estabelecer diálogo com os 

brancos pobres, o que revela um aspecto de classe, e comercializado inicialmente no 

valor de US$2,50 por ano ou cinco exemplares por 10 dólares, o jornal The New 

National Era foi impresso em preto e branco, com papel de gramatura razoável, fato 

possível de constatar devido à não transferência de elementos de seu verso em suas 

páginas. Seus elementos de composição, isto é, as colunas de texto, imagens e 

propagandas conectadas, sempre se encontram em posição simétrica, o que pode indicar 

um trabalho de produção mais acurado, dada a disponibilidade de recursos fruto do 

próprio investimento pessoal de Douglass, como também a participação ou ligação 

política republicana para apoiar o investimento ao entender o mesmo como o 

documento de campanha mais eficaz. Ao versar sobre a eficiência do jornal em meio às 

corridas eleitorais de midterm, Frederick Douglas afirma: 

Fornecemos a New National Era aos comitês executivos Republicanos 

e clubes de campanha a US$20 por mil exemplares. Em muitas 

localidades, um documento de campanha mais eficaz não pode ser 

distribuído [...] Não demore para assinar. Se não for conveniente 

assinar por um ano, envie US$1,25 por seis messes. Se isso exigir um 

pequeno sacrifício pessoal, o investimento valerá a pena (Douglass, 

1870, p. 2). [Tradução]. 

 Conforme salienta Blight (2018) em seu trabalho intitulado Frederick 

Douglass: Prophet of Freedom, em sua empreitada jornalística, Frederick Douglas 

buscou dar voz à comunidade afro-americana no centro político da Reconstrução, 

fazendo do jornal um instrumento de emancipação intelectual e política. Nesse sentido, 

Blight afirma que: 

Mas em 13 de janeiro de 1870, na crescente comunidade negra de 

Uniontown, foi publicada a primeira edição do semanário New Era, 

com Martin como editor, Douglass como editor correspondente e 

Lewis Douglass como impressor. O jornal faliu financeiramente em 

seis meses. Em setembro, ressurgiu como New National Era, com 
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Douglass agora como sócio e editor. Ele logo se tornou seu único 

proprietário, com um investimento de pelo menos US$ 10.000. 

Douglass havia dito a Martin anteriormente que não estava preparado 

para "aventurar-se nesta viagem jornalística em um barco tão estreito 

quanto cinco mil dólares". Mas Douglass amava o jornalismo e viu a 

oportunidade não apenas de empregar todos os seus filhos, mas 

também de estabelecer uma voz afro-americana no centro político da 

Reconstrução. Durante os três anos em que Douglass e sua equipe — 

que incluía Lewis, Frederick Jr. e Ottilie Assing — publicaram o New 

National Era, ele transformou o jornal em um órgão pessoal com 

grandes ambições. As questões eram novas e antigas; incluíam a 

ascensão social e o papel da religião na vida afro-americana, o 

sofrimento de negros e mulheres, a expansão estrangeira, os novos 

dilemas pós-emancipação sobre trabalho e capital e, especialmente, a 

política eleitoral e a busca singular de Douglass pelo controle da 

memória pública da Guerra Civil. Mais uma vez, Douglass 

demonstrou ser um dos grandes jornalistas ativistas da história 

americana (Blight, 2018, p. 524) [Tradução]. 

Assim, já em Washington D.C., diante da aproximação das eleições de midterm, 

Douglass buscou transformar seu jornal em mais do que um simples veículo de 

informação e comunicação para seus leitores. Em termos gramscianos, o periódico 

passou a funcionar como um aparelho privado de hegemonia, atuando como caixa de 

ressonância de perspectivas políticas contra-hegemônicas. Por meio dele, Douglass 

transmitiu ideias e valores que delineavam um novo projeto de nação, alinhado ao 

Partido Republicano, posicionando-se, também em termos gramscianos, como um 

intelectual orgânico. 

Mensagem 

Quando falamos de Antonio Gramsci (1891–1937), muitas ideias e conceitos 

vêm à mente do ouvinte, em especial a ideia ou o conceito de “intelectual orgânico”. 

Como salienta Voza (2017, p. 817), entre as noções do léxico gramsciano, a de 

intelectual orgânico foi a mais sujeita a simplificações, reduções e equívocos 

interpretativos. Isso pode ser constatado no artigo intitulado Antigramscismo na 

América Latina: Circulação e tradução de ideias (2022), no qual os autores 

demonstram a recepção das ideias de Gramsci por intelectuais reacionários e 

conservadores, que as manipulam à sua maneira, sem qualquer referência ao texto 

original. De maneira geral, diferentemente da concepção coloquial sobre quem são os 

intelectuais, Gramsci (2001) entende que todos os homens são intelectuais, ainda que 

não exerçam funções intelectuais na sociedade. Isso porque todos são dotados de 
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capacidades intelectivas, que exercem tanto na elaboração de suas concepções de 

mundo quanto na realização das mais diversas ações concretas na divisão social do 

trabalho. 

Na verdade, o operário ou proletário, por exemplo, não se caracteriza 

especificamente pelo trabalho manual ou instrumental, mas por este 

trabalho em determinadas condições e em determinadas relações 

sociais, sem falar no fato de que não existe trabalho puramente físico, 

e de que mesmo a expressão de Taylor, do "gorila amestrado", é uma 

metáfora para indicar um limite numa certa direção: em qualquer 

trabalho físico, mesmo no mais mecânico e degradado, existe um 

mínimo de qualificação técnica, isto é, um mínimo de atividade 

intelectual criadora, (Gramsci, 2001, p. 18). 

 

 Nesse ínterim, ao versar sobre a categoria de intelectual orgânico, Gramsci 

(2001) sustenta que o papel dos intelectuais não deve ser compreendido sob uma 

perspectiva meramente sociológica, mas sim por meio de uma análise histórico-cultural 

e da história da ciência política. Essa abordagem insere o pensador em sua formação 

social, em seu desenvolvimento histórico e nas formas políticas nas quais sua reflexão 

incide, influenciando diretamente a dinâmica das classes em luta. Logo, ao analisar a 

categoria de intelectual orgânico, Gramsci não se limita a identificar somente aqueles 

que exercem funções intelectivas formais, como filósofos e cientistas, dados ao cultivo 

das belas letras, mas sim, ampliadamente, todo aquele que lê, pensa o mundo e exerce 

função diretiva na organização da sociedade. Nesse sentido, segundo Voza (2017), no 

decorrer de sua análise sobre a história dos intelectuais, Gramsci (2001) estabelece uma 

distinção entre os intelectuais como categoria orgânica de todo grupo social, e 

intelectuais como categoria tradicional.  

Assim, os intelectuais tradicionais seriam aquele grupo social que emerge na 

história como expressão da estrutura econômica anterior, encontrando categorias 

intelectuais preexistentes que representam uma continuidade histórica não interrompida 

pelas modificações sociais e políticas. Esses intelectuais tendem a reproduzir o status 

quo, ao defenderem a manutenção da classe social dominante (Gramsci, 2001, p. 16). 

Nesse sentido, Gramsci entende que a representação mais característica dessa categoria 

de intelectuais tradicionais se constitui na figura dos eclesiásticos.  
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A mais típica destas categorias intelectuais é a dos eclesiásticos, que 

monopolizaram durante muito tempo (numa inteira fase histórica, que é 

parcialmente caracterizada, aliás, por este monopólio) alguns serviços 

importantes: a ideologia religiosa, isto é, a filosofia e a ciência da época, com 

a escola, a instrução, a moral, a justiça, a beneficência, a assistência, etc. A 

categoria dos eclesiásticos pode ser considerada como a categoria intelectual 

organicamente ligada à aristocracia fundiária: era juridicamente equiparada à 

aristocracia, com a qual dividia o exercício da propriedade feudal da terra e o 

uso dos privilégios estatais ligados a propriedade (Gramsci, 2001, p. 16). 

 

Dessa forma, Gramsci ressalta que um dos desdobramentos da monopolização 

de serviços importantes pelos intelectuais tradicionais, presentes nas mais distintas 

instâncias da formação social, é a construção de uma falsa imagem e percepção de si 

mesmos como uma categoria autônoma e independente do grupo social dominante.  

Esta autoposição não deixa de ter conseqüências de grande importância no 

campo ideológico e político (toda a filosofia idealista pode ser facilmente 

relacionada com esta posição assumida pelo conjunto social dos intelectuais e 

pode ser definida como a expressão desta utopia social segundo a qual os 

intelectuais acreditam ser “independentes”, autônomos, dotados de 

características próprias, etc (Gramsci, 2001, p. 17). 

 

Por outro lado, ao abordar a categoria de intelectual orgânico, Gramsci (2001) 

salienta que esse tipo de intelectual nasce no seio de uma classe, de uma fração de 

classe ou é recrutado por ela. Assim, o intelectual orgânico não é necessariamente 

aquele que se constitui a partir de um processo formal de letramento. Mas sim por meio 

da articulação de uma consciência crítica, que expressa os interesses da respectiva 

classe social em luta e age de acordo com esses interesses em uma direção determinada. 

Trata-se, portanto, de um indivíduo com certa capacidade de aglutinação, que exerce 

funções diretivas, organizativas e educativas no aparelho privado de hegemonia, ao 

mobilizar as massas em seus embates e reivindicações na sociedade. 

Todo grupo social, nascendo no terreno originário de uma função 

essencial no mundo da produção econômica, cria para si, ao mesmo 

tempo, organicamente, uma ou mais camadas de intelectuais que lhe 

dão homogeneidade e consciência da própria função, não apenas no 

campo econômico, mas também no social e político (Gramsci, 2001, 

p.15). 
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Nesse sentido, Gramsci parte da análise dialética das relações concretas para 

compreender o abstrato, identificando como um componente influencia o outro. Assim, 

o intelectual orgânico seria responsável pelo desenvolvimento da ação transformadora, 

isto é, pela elaboração de uma crítica à concepção vigente na realidade, levando os 

indivíduos a perceberem as contradições dessa relação. Neste ponto, ao refletir sobre a 

distinção entre os intelectuais como categoria orgânica e como categoria tradicional, 

Gramsci entende que a questão do moderno partido político, enquanto tipo de 

associação, constitui-se como uma chave de leitura desse processo.  

 

O que se torna o partido político em relação ao problema dos intelectuais? É 

necessário fazer algumas distinções: 1) para alguns grupos sociais, o partido 

político é nada mais do que o modo próprio de elaborar sua categoria de 

intelectuais orgânicos, que se formam assim, e não podem deixar de formar-

se, dadas as características gerais e as condições de formação, de vida e de 

desenvolvimento do grupo social dado, diretamente nо campo político e 

filosófico, e não no campo da técnica produtiva (no campo da técnica 

produtiva, formam-se os estratos que correspondem, pode-se dizer, aos cabos 

e sargentos no exército, isto é, os operários qualificados e especializados na 

cidade e, de modo mais complexo, os parceiros e colonos no campo, pois o 

parceiro e o colono correspondem geralmente ao tipo artesão, que é o 

operário qualificado de uma economia medieval); 2) o partido político, para 

todos os grupos, é precisamente o mecanismo que realiza na sociedade civil a 

mesma função desempenhada pelo Estado, de modo mais vasto e mais 

sintético, na sociedade política, ou seja, proporciona a soldagem entre 

intelectuais orgânicos de um dado grupo, o dominante, e intelectuais 

tradicionais; e esta função é desempenhada pelo partido precisamente na 

dependência de sua função fundamental, que é a de elaborar os próprios 

componentes, elementos de um grupo social nascido e desenvolvido como 

"econômico", até transformá-los em intelectuais políticos qualificados, 

dirigentes, organizadores de todas as atividades e funções inerentes ao 

desenvolvimento orgânico de uma sociedade integral, civil e política 

(Gramsci, 2001, p .24). 

 

O que, por seu turno, pode ser aferido, ao tomar a categoria de intelectual 

orgânico como categoria analítica para pensar a figura singular de Frederick Douglass e 

a sua atuação na luta dos negros pela reivindicação de seus direitos a partir de três 

indícios fundamentais: (1) ao se posicionar como articulador dos ex-escravizados; 

promovendo espaços de escuta, formação e resistência; (2) na construção de uma 

plataforma política abolicionista, por meio de sua produção escrita, discursos públicos e 

atuação institucional; e (3) ao dirigir, organizar e mobilizar seus companheiros, 
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assumindo funções diretivas e educativas no interior do aparelho privado de hegemonia, 

como nos jornais que fundou e nas igrejas em que atuou como liderança. 

No século XIX, os Estados Unidos foram marcados por um profundo processo 

de mudanças. Essa sociedade, marcada pelo avanço tecnológico e pelo desenvolvimento 

de suas capacidades econômicas, demográficas e democráticas, manteve os negros, 

mesmo após a emancipação com a ratificação da Décima Terceira Emenda 

Constitucional, em uma espécie de não lugar.  

 

Os negros eram livres, mas o acesso a outros direitos, como o de votar, de 

participar em júris, de testemunhar contra brancos, de negociar livremente 

seus contratos de trabalho, não tinha sido garantido. O status de cerca de 

quase 4 milhões de ex-escravos permanecia indefinido. Após uma reação 

inicial de contentamento e comemoração, eles perceberam que a sua 

dependência em relação aos antigos senhores persistia e temiam pela perda da 

precária liberdade de que dispunham. Muitos se sentiam traídos pelas 

promessas do governo federal, de cuja consistência duvidavam com cada vez 

mais intensidade (Izecksohn, 2022, p. 133). 

 

Conforme salienta Blight (2018), após a ratificação pelo Congresso da Décima 

Quarta Emenda em julho de 1868 e Décima Quinta Emenda em março de 1870, a 

euforia havia tomado conta da atmosfera, milhares de pessoas haviam tomado as ruas. 

Contudo, segundo Blight (2018, p. 526), a crescente indiferença em relação aos libertos 

entre os brancos do norte, o terror da Ku Klux Klan no Sul, o ressurgimento do Partido 

Democrata e a readmissão à União dos antigos estados confederados fizeram com que 

Douglass adotasse uma postura mais sóbria em relação ao significado da décima quinta 

emenda. Logo, é nesse contexto — em que o status de cerca de 4 milhões de ex-

escravizados viam suas recentes conquistas históricas ameaçadas — que Frederick 

Douglass se posiciona como intelectual e articulador dos interesses dos egressos da 

escravidão, diferentemente da postura dos intelectuais tradicionais — os quais, ainda 

que abolicionistas, não reconheciam os negros como iguais — através das páginas de 

seu jornal com o objetivo de ajudá-los a se organizar politicamente. Sobre este ponto, é 

importante destacar que, embora não seja possível quantificar com exatidão o número 

de leitores negros do jornal, pode-se afirmar que, após o encerramento do ciclo 

reformista com a ratificação das emendas constitucionais, houve um singelo, porém 
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significativo avanço na alfabetização negra, fruto de seus esforços organizados e 

imperativos. 

O objetivo de curto prazo da escolarização de negros era fornecer às massas 

de ex-escravos habilidades básicas de alfabetização, além dos rudimentos do 

treinamento cívico para participação em uma sociedade democrática. O 

objetivo de longo prazo era o desenvolvimento intelectual e moral de uma 

classe de liderança responsável que organizaria as massas e as conduziria à 

liberdade e à igualdade. Ser educado e alfabetizado tinha um importante 

significado cultural para os afro-americanos, e eles buscavam esses objetivos 

em oposição aos interesses econômicos e ideológicos do Sul dominado pelos 

plantadores. Apesar do que parecia ser uma oposição esmagadora às suas 

campanhas educacionais, as massas de afro-americanos persistiram em se 

alfabetizar (Anderson, 1988, p. 31). 

O Censo de 1870 — primeiro a registrar a população negra recém-liberta — 

apontou um crescimento na alfabetização. Segundo Anderson (1988), esse resultado 

decorreu tanto de práticas clandestinas durante a escravidão, como escolas secretas ou 

iniciativas autodidatas, exemplificadas pelo caso de Frederick Douglass, quanto da 

atuação de agências de promoção educacional, como o Freedmen’s Bureau, e da 

influência da religião por meio das escolas dominicais. 

Percentual de negros alfabetizados 1860-1910. 

Ano Contexto % de negros alfabetizados 

1860 Escravidão Vigente 5% 

1870-1880 Reconstrução, Escolas do 

Freedmen's Bureau 

30% 

1910 Expansão Escolar  70% 

Fonte: Anderson (1988, p. 31) 

Isso não significa, evidentemente, que todo esse pequeno contingente de negros 

alfabetizados fosse leitor das edições do The New National Era. Contudo, na ausência 

de dados sobre sua tiragem, é plausível inferir que havia um público leitor exíguo, mas 

significativo, dentro da população negra recém-emancipada. Esse público constituía o 

alvo principal não apenas do jornal de Douglass, mas também de outros periódicos 
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negros que buscavam mobilizar politicamente seus leitores, oferecendo-lhes uma 

plataforma de debate e de afirmação cidadã. 

Assim, mais do que um simples veículo de informação, o jornal representava um 

espaço de formação política e cultural, contribuindo para a construção de uma esfera 

pública negra em expansão, na qual a alfabetização se tornava instrumento de cidadania 

e de participação política. Um exemplo ilustrativo desse esforço pode ser encontrado na 

edição de 6 de outubro de 1870, quando, às vésperas das eleições de midterm, Douglass 

lançou a campanha intitulada Campaign New National Era 50 Cents. O objetivo era 

ampliar a circulação do jornal, reduzindo seu preço para torná-lo acessível a um número 

maior de leitores, sobretudo entre a massa de eleitores negros recém-incorporados ao 

corpo político da nação. Essa iniciativa revela não apenas a preocupação com a difusão 

das ideias republicanas radicais, mas também a consciência de que a imprensa 

desempenhava papel estratégico na mobilização eleitoral e na construção de uma 

identidade coletiva capaz de sustentar o projeto de emancipação e integração plena dos 

negros na vida pública. 

A grande importância que se atribui ao resultado das próximas 

eleições para o Congresso torna desejável que o NEW NATIONAL 

ERA tenha a circulação mais ampla possível; portanto, decidimos 

oferecer este jornal aos assinantes a partir de agora até o dia 24 de 

novembro próximo por cinquenta centavos. Aqueles que enviarem 

suas assinaturas prontamente receberão, portanto, o jornal por quase 

quatro meses por meio dólar. Assine imediatamente; lembre-se de que 

você recebe uma cópia a menos para cada semana de atraso. 

(Douglass, 1870, p. 3). [Tradução]. 

Ora, esse aspecto é notável, pois revela que a própria campanha editorial 

evidencia a forma como Douglass concebia seu jornal, não apenas como um espaço de 

informação, mas como um autêntico veículo político. 

A tabela abaixo apresenta as palavras mais presentes nas edições do jornal The 

New National Era entre setembro e novembro de 1870.  

 Identificação de palavras chave do jornal The New National Era 

 

Mês Negros* Eleição Democratas Republicanos 
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Colored Race; Black Man; e Negro” foram contabilizadas na mesma categoria. 

 

Como pode ser observado, a tabela acima apresenta, por meio do exercício de 

catalogação e enumeração, as principais categorias presentes no jornal entre setembro e 

novembro de 1870. São elas: Negros, Eleição, Democratas e Republicanos, onde pode-

se observar a relevância de tais categorias. O que revela a tônica do jornal e os assuntos 

que privilegia. Ou seja, em geral, as matérias buscam falar à comunidade afro-

americana sobre a necessidade de se organizar politicamente e denunciar a violência e 

os perigos de uma vitória Democrata. Assim, a partir da sistematização dos dados 

presentes na tabela, estabeleceu-se a análise quantitativa e qualitativa das edições do 

Setembro     

08/09 72 1 41 32 

15/09 105 19 88 97 

22/09 68 20 44 91 

29/09 108 17 76 106 

Total 353 57 249 326 

Outubro     

06/10 62 16 40 68 

13/10 65 17 55 68 

20/10 78 10 30 58 

27/10 82 18 82 69 

Total 287 61 207 263 

Novembro     

03/11 85 37 76 116 

10/11 71 34 39 71 

17/11 72 16 23 81 

24/11 63 9 23 51 

Total 291 96 161 319 
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jornal entre setembro e novembro de 1870. 

O gráfico abaixo apresenta a identificação quantitativa das palavras mais 

presentes nas edições do jornal The New National Era entre setembro e outubro de 

1870.  

 

 

Fonte: Autoria própria 

* As palavras “Colored Men”;  Coloren Man; Colored Race; Black Man; e Negro” 

foram contabilizadas na mesma categoria. 

Conforme evidenciado na análise quantitativa apresentada, é possível observar 

como os principais temas abordados pelo jornal entre setembro e novembro de 1870 se 

comportaram ao longo do período. Assim, nota-se uma forte presença das menções aos 

negros, acompanhada de um crescimento progressivo das referências aos Republicanos. 

Em contrapartida, as menções aos Democratas apresentaram tendência de queda à 

medida que se aproximava o fim do período eleitoral. Ora, dadas suas condições 

concretas e materiais, isto é, seu editor, público-alvo e objetivo claro, tal movimento 

não pode ser entendido como um fenômeno casual, mas sim o reflexo direto e objetivo 

do papel do New National Era como veículo de mobilização política e social. Uma vez 
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que o jornal, sob a liderança de Frederick Douglass, buscava fortalecer a identidade e a 

participação política da comunidade afro-americana, destacando conquistas com a 

ratificação das emendas constitucionais e denunciando ameaças à cidadania recém-

adquirida. 

Sob as leis aprovadas por um Congresso Republicano, nenhum 

cidadão em toda a República tem privilégios maiores concedidos por 

lei do que seu vizinho. Os direitos de todos, ricos e pobres, nobres e 

humildes, de todas as raças, religiões, cores ou posições, são 

protegidos exatamente da mesma maneira. Os Democratas se 

opuseram amargamente e ainda denunciam esta lei. Eles querem que 

alguns cidadãos constituam uma classe privilegiada, possuindo mais e 

maiores direitos do que seus vizinhos. Eles querem que alguns 

cidadãos constituam uma classe inferior e abjeta, sem direitos que a 

classe aristocrática seja obrigada a respeitar (Douglass, 1870, p. 3). 

[Tradução]. 

O gráfico abaixo apresenta a identificação qualitativa das duas forças políticas 

presentes nas edições do jornal The New National Era entre setembro e outubro de 

1870.  

 

Fonte: Autoria própria 

* A qualificação de palavras positivas (acima de 0) ou negativas (abaixo de 0) se deu 

por meio da identificação do uso de adjetivos pelo jornal. 
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Como pode ser observado no gráfico acima, ainda que com variações, todas as 

menções aos Democratas são de caráter negativo, ao passo que as menções aos 

Republicanos, ainda que com variações para mais ou para menos, são de caráter 

positivo. Desta forma, ao enfatizar os Republicanos, o periódico alinhava-se ao partido 

que, naquele momento, defendia as reformas da Reconstrução e a proteção dos direitos 

civis. Em uma edição de 3 de novembro de 1870, próximo às eleições de midterm, 

Douglass ressalta o comprometimento do jornal com o Partido Republicano em 

reconhecimento às suas ações pelos negros. 

A NOVA ERA NACIONAL assumirá uma posição de destaque em 

todas as questões públicas e trabalhará para inspirar uma unidade de 

propósito e encorajar a unidade de ação, especialmente entre as 

pessoas recém-emancipadas dos Estados Reconstruídos. Lembrando a 

história passada do Partido Republicano e reconhecendo o que ele fez 

pelo povo negro da nação, a NOVA ERA NACIONAL dará seu apoio 

sincero a esse partido sem reservas. Este juramento de fidelidade ao 

Partido Republicano é dado sob a convicção e com a garantia de que, 

no futuro, como no passado, esse partido será o apoio firme e 

inflexível daqueles princípios de justiça e liberdade que agora se 

tornaram parte da lei orgânica do país  (Douglass, 1870, p. 3). 

[Tradução]. 

Todavia, isso não significa que o apoio do jornal ao Partido Republicano fosse 

acrítico ou irrestrito. Como observa Blight (2018, p. 614), embora Douglass 

reconhecesse as limitações e deficiências do partido — chegando a criticar a atuação do 

movimento republicano liberal —, sua lealdade durante a Reconstrução foi, em parte, 

motivada por ambição pessoal e sustentada por análises por vezes falhas. Mas, 

sobretudo, esse apoio repousava principalmente na convicção de que o Partido 

Republicano representava o único espaço político concebível para os eleitores negros. 

Nesse sentido, ao examinar o posicionamento do The New National Era em relação ao 

Partido Republicano, Blight destaca que: 

A Nova Era Nacional forneceu a Douglass uma plataforma partidária 

na qual ele poderia se aventurar na disputa seccional e política. Assim 

como ele via a política de Reconstrução como uma extensão direta das 

questões básicas da guerra, Douglass via o conflito partidário da 

mesma maneira. Para ele, o Partido Republicano havia sido o autor da 

emancipação, a personificação da vitória da União e o guardião da 

cidadania negra. Douglass considerava os republicanos o único lar 

político concebível para os eleitores negros. Ele via as eleições como 

referendos sobre a diligência de seu partido em sustentar os direitos 

dos negros (Blight, 2018, p. 613). [Tradução]. 
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Por outro lado, a diminuição das referências aos Democratas correspondia à 

crítica constante do jornal ao partido que, em grande parte, representava os interesses 

conservadores e a resistência à plena integração dos libertos. Em sua edição de 10 de 

novembro de 1870, ao se valer dos acontecimentos da guerra civil, Douglas ressalta a 

importância de manter o Partido Democrata fora do poder. 

Quanto mais merecedor de reprovação e condenação é o Partido 

Democrata que, por meio de sua ala sulista, de fato fez guerra ao 

governo, enquanto a ala nortista estava dividida entre a simpatia ativa 

pelos rebeldes e o apoio tardio às autoridades nacionais. Não é sábio, 

eu sei, manter vivas animosidades ou inflamar ressentimentos, e não 

me lembro desses fatos dolorosos com tal desejo ou propósito. Mas 

estou persuadido de que grandes males resultariam para este país se os 

homens que tentaram destruí-lo fossem restaurados ao poder, e 

acredito que seja um dever imperativo e patriótico manter o povo 

alerta para a necessidade de evitar até mesmo a possibilidade de tal 

desastre  (Douglass, 1870, p. 2). [Tradução]. 

Desta forma, a variação temática registrada entre setembro e novembro de 1870 

não apenas revela tendências editoriais, mas também evidencia como o New National 

Era se posicionava como instrumento de luta política, refletindo o entusiasmo inicial 

com a Décima Quinta Emenda e, ao mesmo tempo, a necessidade de enfrentar os 

retrocessos impostos pela indiferença do Norte e pela violência no Sul. Assim, é na 

primeira edição de seu novo jornal The New National Era, publicada em 8 de setembro 

de 1870, que Douglass ressalta seu compromisso, enquanto editor-chefe e proprietário, 

de auxiliar seus companheiros recém-emancipados da escravidão após o ciclo reformista 

com a ratificação da 13ª, 14ª e 15ª emenda constitucional.  

Aos leitores e amigos da Nova Era Nacional: Que ela tenha sua 

aprovação! Hoje entramos em novas, e eu confio, relações duradouras 

e mutuamente benéficas. De acordo com os arranjos, já feitos - e 

devidamente anunciados, tornei-me, tanto do ponto de vista pecuniário 

quanto moral, intimamente e ativamente conectado com a Nova Era 

Nacional. Como editor-chefe e coproprietário deste periódico, seu 

caráter e utilidade dependerão em grande parte de meus próprios 

esforços. O que eu puder fazer para torná-lo uma honra e uma ajuda 

aos milhões recém-emancipados cujo órgão ele será, em algum 

sentido, feito, será feito livre e fielmente (Douglass, 1870, p. 2). 

[Tradução]. 

O segundo aspecto pode ser observado na construção do jornal The New 

National Era enquanto plataforma política ou aparelho privado de hegemonia, 

desempenhando um papel significativo nas eleições de meio de mandato de 1870. Nesse 
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contexto, os negros concorreram a cargos públicos e exerceram, pela primeira vez na 

história dos Estados Unidos, seu direito ao voto após a ratificação da Décima Quinta 

Emenda Constitucional. 

Com sua simpatia, ajuda e cooperação, acredito que a NOVA ERA 

NACIONAL pode se tornar um jornal como o descrito acima. Mas 

sem sua ajuda, o jornal pode perecer como outros pereceram antes, e 

seu fracasso pode ser citado como outra prova da falta de espírito 

público, iniciativa e capacidade do homem de cor. Para evitar isso, 

temos um dever comum, mas diferentes cargos ouvem. É meu tornar o 

jornal digno de apoio, e seu dar sua boa vontade e um esforço razoável 

para estender sua circulação. Confio em você. Não duvide de mim. 

Que a luz da NOVA ERA NACIONAL brilhe nos cantos mais 

distantes e sombrios da República. Ela animará e alegrará as massas. 

Aumentará a autoconfiança, o autorrespeito, a autoajuda, inspirará 

nossos jovens com ambição viril, elevá-los-á a um nível social mais 

elevado e conduzirá todo o nosso povo no caminho da civilização  

(Douglass, 1870, p. 2). [Tradução]. 

Dessa maneira, Douglass transformava seu periódico em uma espécie de partido, 

no sentido que Gramsci atribui ao termo: como organizador coletivo, capaz de indicar 

uma direção política à classe trabalhadora — neste caso, aos egressos da escravidão. Por 

fim, e não menos importante, ao dirigir, organizar e mobilizar seus companheiros na 

construção de uma via política signatária da Reconstrução, ao apoiar as políticas 

promovidas pelo Partido Republicano e denunciar as ações e medidas do antigo Partido 

Democrata — que buscavam restaurar a ordem racial anterior à abolição —, Douglas 

evidencia um aspecto central de sua atuação. Por meio dessa postura, observa-se o uso 

estratégico que fazia da memória da guerra civil como instrumento político e social de 

agitação, capaz de reforçar a legitimidade de suas propostas e de mobilizar 

coletivamente em torno da defesa da Reconstrução. Conforme salienta Blight (2018, p. 

610), durante os anos em que Frederick Douglass editou o jornal, as políticas de 

Reconstrução defendidas pelos Republicanos Radicais ascenderam e, posteriormente, 

começaram a declinar. Nesse contexto, Douglass fez da memória da emancipação sua 

principal preocupação, incentivando seus leitores a jamais esquecerem o propósito da 

guerra. 

Há um fato, sim, há muitos, que o povo desta terra jamais deveria 

esquecer por um momento. Mas agora enumeraremos apenas alguns. 

A primeira grande verdade que o povo deve manter sempre em mente 

é que a democracia de cabeça de cobre da nação começou a última 

guerra sem a menor causa e com o propósito de estender e tornar 
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perpétua a maldição da escravidão. A segunda verdade que o povo 

deve sempre lembrar é que, nesta guerra cruel, sem causa e perversa, 

esses democratas rebeldes massacraram 250 mil homens bravos e 

leais, mais de 30 mil dos quais eram homens de cor. A próxima 

verdade é que eles feriram e incapacitaram mais 250 mil homens 

bravos e leais. A quarta verdade é que eles deixaram um milhão de 

viúvas e órfãos, muitos dos quais dependem do governo para sustento. 

A quinta verdade é que esta infame guerra rebelde já custou ao povo 

quatro bilhões de dólares e custará quase o mesmo em juros antes que 

a dívida seja extinta. O sexto e mais vergonhoso fato é que esses 

mesmos democratas rebeldes, que trouxeram toda essa calamidade à 

nação, estão apelando ao povo que eles tanto traíram para restaurá-los 

ao poder novamente. Esses conspiradores rebeldes desavergonhados 

não estão satisfeitos com sua primeira rebelião. Eles não mataram 

homens leais o suficiente, não fizeram aleijados, viúvas e órfãos, nem 

custaram ao povo tesouro suficiente. Eles pedem outra chance para 

cumprir seu propósito e destruir o governo. O povo dará então esta 

chance? Antes de responderem a esta pergunta, que reflitam 

calmamente sobre os fatos que declaramos e decidam se os homens 

que salvaram a União ou os homens que juraram destruí-la controlarão 

o Governo daqui em diante (Douglass, 1870, p. 2). [Tradução]. 

 

De acordo com Blight (2018, p. 614), em sua atuação, Douglas buscou 

desempenhar o papel de grande mestre da memória do Norte e da nação, oferecendo 

uma refutação explícita da tradição da Causa Perdida Confederada, caracterizando os 

democratas como apóstolos do esquecimento. 

No outono de 1870, ele alertou que os americanos eram, por hábito, 

"desprovidos de memória política". Como um Republicano partidário 

e defensor dos negros, Douglass resistiu aos esforços dos democratas 

e de todos os outros supremacistas brancos para "enterrar questões 

mortas". "O povo não pode e não vai esquecer as questões da 

rebelião", declarou ele. Os democratas "devem continuar a encarar as 

consequências do passado, bem como do presente". Douglass 

acreditava que a luta política pela Reconstrução dependia de vencer a 

luta pela memória da guerra (Blight, 2018, p. 610). 

Nesse sentido, Frederick Douglass configura-se como um intelectual orgânico 

por excelência, que se contrapõe aos intelectuais tradicionais ao refletir criticamente 

sobre o processo de emancipação. Embora não seja possível quantificar precisamente a 

influência da mensagem do jornal no resultado das eleições de Midterm, é notório 

afirmar que, à frente de seu jornal, Douglass atuava como dirigente, organizador e 

mobilizador, transformando-o em um centro de articulação e de pedagogia política para 
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as massas de negros egressos da escravidão. Em sua edição de 17 de novembro de 1870, 

Douglass enfatiza o compromisso educacional do jornal. 

Por meio da educação, o povo de um governo livre, como o nosso 

pretende ser, está mais bem qualificado para cumprir seus deveres 

para com o Estado, uns com os outros e com Deus. A nação sempre 

encontrará sua salvaguarda mais segura na inteligência de suas massas 

votantes, e o jornal que promove o bem maior do governo e do povo 

deve dedicar suas energias e seu poder ao trabalho de educar esse 

povo. Especialmente a atuação da imprensa é necessária para aquela 

parcela do povo, negros e brancos, que, seja na escravidão ou sob a 

proibição de suas influências nefastas, foram privados das 

oportunidades desfrutadas por seus irmãos mais favorecidos dos 

Estados livres. O Freedmen's Bureau teve sob sua responsabilidade, 

durante o ano passado, conforme demonstrado pelo último relatório 

anual, 114.523 alunos negros nas escolas diurnas e 89.731 nas escolas 

dominicais, empregando 6.650 professores. Cerca de 190.000 desses 

alunos eram escravos no início da guerra. A seção educacional deste 

jornal conterá material preparado e selecionado com referência 

especial às capacidades e necessidades desse grande número de alunos 

e professores, tornando assim o NEW NATIONAL ERA um auxiliar 

valioso no esquema de educação (Douglass, 1870, p. 3). [Tradução]. 

Por meio dessa plataforma, Douglass elaborava uma concepção de mundo 

contra-hegemônica, no sentido gramsciano, enquanto prática político-social que se 

opunha às forças hegemônicas dominantes, baseadas em uma visão idílica e 

supremacista do passado, na qual os negros não deveriam desfrutar de quaisquer direitos 

e garantias legais. Dessa forma, em suas páginas, Douglass sustentava uma perspectiva 

alinhada ao programa de defesa da Reconstrução, dos direitos de cidadania e de 

políticas efetivas de integração para os negros recém-libertos. Em uma edição de 27 de 

outubro de 1870, ao versar sobre a natureza política do jornal, Douglass afirma que: 

 

A Nova Era Nacional terá uma natureza dupla: a de defensora e a de 

educadora. Como defensora, ela afirmará e manterá todos os direitos 

pertinentes ao cidadão americano, independentemente de raça, cor ou 

acidente de nascimento, e exigirá o reconhecimento desses direitos 

onde quer que a Constituição se estenda ou a bandeira nacional 

tremule. Como educadora, suas colunas serão um meio especial para a 

difusão eficaz de princípios corretos e instrução muito necessária, e 

para a inculcação daqueles hábitos de trabalho, economia e 

autossuficiência que conduzem à masculinidade independente e dão 

vitalidade e energia ao governo livre, garantindo em troca bênçãos aos 

governados. Embora os editores do Nova Era Nacional sejam homens 

negros e os colaboradores sejam principalmente negros, as colunas 

estarão abertas para a discussão de todas as questões de vital 

importância para o país por qualquer um de seus cidadãos. 
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Comunicações adequadas para publicação nestas colunas são 

solicitadas de nossos amigos em todas as partes do país, especialmente 

nos Estados do Sul. Em todas as questões que envolvam os interesses 

especiais do cidadão americano negro, a simples regra da igualdade de 

justiça para todos os homens governará a política da Nova Era 

Nacional. Ela não exigirá o reconhecimento de nenhum direito para 

um cidadão que não seja livremente concedido a todos os outros. Ela 

se oporá a qualquer tentativa de impor privilégios a uma classe, que 

são negados ao cidadão mais humilde do país. Ela exigirá para cada 

cidadão igualdade perante a lei e plena proteção da pessoa e da 

propriedade em todos os Estados e Territórios da União Nacional. 

Nova Era Nacional assumirá uma posição de destaque em todas as 

questões públicas e trabalhará para inspirar uma unidade de propósito 

e encorajar a unidade de ação, especialmente entre as pessoas recém-

emancipadas dos Estados Reconstruídos (Douglass, 1870, p. 3). 

[Tradução]. 

 

Todavia, isso não significa que a população negra tenha se configurado como 

objeto passivo das ações de Frederick Douglass enquanto intelectual orgânico. Longe 

disso, é preciso reconhecer que essa comunidade, marcada por séculos de resistência e 

luta por emancipação, soube identificar em Douglass — e, sobretudo, nos esforços 

empreendidos por meio de seu jornal The New National Era e anteriormente o 

abolicionista The North Star — uma voz legítima e articulada para expressar seus 

anseios políticos, sociais e culturais. Conforme destaca Blight (2018, p. 641), na sua 

atuação jornalística, Douglass buscou estabelecer um diálogo permanente com as 

demandas de sua comunidade. Esse esforço se manifestava tanto na incorporação de 

cartas às colunas do periódico quanto na participação em cultos religiosos e palanques 

políticos — espaços nos quais recebia novas ideias e experiências que, posteriormente, 

integrava em seus discursos e em seus jornais.  

Assim, sua atuação não se deu de forma isolada ou impositiva, mas em constante 

diálogo com os movimentos e demandas emergentes da população negra nos Estados 

Unidos do século XIX. Sua escrita, seus discursos e sua militância foram, em grande 

medida, moldados pelas experiências coletivas de um povo que se recusava a aceitar a 

condição de subalternidade. Desta forma, Douglass não apenas representou os interesses 

negros, mas foi ele também produto e catalisador de uma consciência política em 

formação, que via na imprensa e na palavra escrita instrumentos de transformação e 

afirmação identitária. 
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Recepção 

 

Em sua obra intitulada The American Negro: His History And Literature (1969), 

William Loren Katz destaca o papel desempenhado por Frederick Douglas não apenas 

como líder político e abolicionista, mas também como jornalista. Conforme salienta o 

autor, sua atuação editorial representou uma continuidade de sua luta pela emancipação 

e pela cidadania plena dos negros, ao entender que ser livre não significava ser cidadão, 

utilizando o jornal como instrumento de mobilização e conscientização. 

Embora não haja extratos quantitativos precisos acerca do número de tiragens do 

jornal The New National Era, sua ausência de documentação numérica não subtrai sua 

importância; antes, reforça a necessidade de análises qualitativas que considerem sua 

repercussão através de outros meios que permitam identificar seu impacto - ainda que 

de maneira modesta, dada a limitação desta pesquisa - na formação da opinião pública. 

Nesse sentido, é possível inferir sua relevância no circuito jornalístico da época, através 

de cartas de leitores que foram publicadas em edições do jornal The New National Era 

em resposta à sua mensagem. Em uma carta publicada na edição de 8 de setembro de 

1870, um assinante da revista situado no Estado da Virgínia envia uma mensagem 

afirmando a importância de eleger os Republicanos.  

Ao Editor do New National Era: Senhor: Vendo que seu jornal tem 

uma grande circulação neste distrito, e pelo meu conhecimento 

pessoal de seu valor como assinante, tenho o prazer de escrever neste 

momento, pedindo que o senhor encontre espaço para isto em suas 

colunas. Posso falar com grande esperança por este (segundo) distrito 

e direi aos meus camaradas na Virgínia: vamos tentar manter nossa 

Legislatura Nacional em condições tão saudáveis que os Republicanos 

de todo o país possam ter onde descansar nas tempestades Democratas 

que sopram sobre nós no Sul, e especialmente neste Estado (Douglass, 

1870, p. 1). [Tradução]. 

 

 Ora, tais indícios são significativos, pois, por um lado, sugerem que, mesmo sem 

dados estatísticos formais, o periódico desempenhou papel significativo na circulação 

de ideias políticas e culturais de sua época. E, por outro lado, permite visualizar a 

amplitude de circulação, não se limitando à particularidade geográfica de seu lugar de 
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produção, mas alcançando diferentes regiões dos Estados Unidos, consolidando-se 

como veículo de alcance nacional. 

O mapa abaixo, apresenta a circulação geográfica de cartas dos assinantes do 

jornal de Setembro à Novembro de 1870. 

 

Circulação de cartas do jornal The New National Era, de setembro a novembro de 

1870. 

 

Fonte: Autoria própria 

* O indicador vermelho marca a sede do jornal The New National Era em Washington, 

D.C; os azuis, o local de onde foram enviadas cartas ao jornal. 

Como pode ser observado no mapa acima, embora haja uma predominância de 

cartas provenientes da costa leste dos Estados Unidos, havia também uma 

movimentação de longa distância envolvendo regiões como Colorado, Texas, Missouri 

e Mississippi. Ademais, ressalta-se que, embora seja correto supor um movimento de 

seleção das cartas — uma vez que o conteúdo geralmente estava alinhado ao assunto do 

jornal —, isso não diminui a conexão entre o público, o redator, o editor e os leitores. 

Pelo contrário, demonstra que o jornal foi resultado de uma construção conjunta, pois 

havia o interesse em atender a um público alinhado às suas ideias, considerado 

importante o suficiente para ser incorporado ao corpo do jornal. Logo, o fato de seus 

leitores não serem passivos evidencia um comprometimento político que reforça a ideia 

de uma construção de um projeto político correspondente às ideias de Douglass. 
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Assim, tal dinâmica revela não apenas a dimensão participativa dos leitores do 

jornal The New National Era, que em sua maioria eram negros, mas também o caráter 

dialógico da imprensa engajada, que se configurava como espaço de circulação de 

ideias e de legitimação de vozes que, de outro modo, poderiam permanecer 

marginalizadas. Desta maneira, é possível inferir que o ato de publicar cartas 

selecionadas não deve ser interpretado como mera filtragem editorial, mas como um 

mecanismo de mediação que fortalecia a identidade política do jornal e consolidava sua 

função como instrumento de mobilização social. 

Logo, o fato de os leitores não se apresentarem como sujeitos passivos revela 

um engajamento político que reforça a noção de um projeto editorial e político em 

consonância com as concepções de Douglass. Mais do que simples receptores de 

informação, esses leitores atuavam como agentes de um processo comunicativo que 

visava à construção de uma esfera pública alternativa, capaz de disputar com narrativas 

dominantes e de afirmar valores de liberdade, igualdade, cidadania e justiça. Nesse 

sentido, o jornal não apenas refletia um projeto político, mas se constituía como parte 

integrante de sua materialização, funcionando como arena de debate, aglutinador de 

interesses comuns e como veículo de afirmação e construção coletiva. 

Considerações Finais 

 

Em conclusão, após o término da guerra civil, os Estados Unidos vivenciaram 

um curto, porém complexo, período singular em sua trajetória nacional, conhecido 

como Reconstrução, que se tornou palco de diferentes interpretações e reavaliações ao 

longo do tempo. Nele, a insatisfeita elite reacionária sulista fará do cenário político uma 

nova arena de confrontos em torno da questão da reintegração dos Estados confederados 

e do lugar do negro na sociedade, ao se valer da lei para influenciar as novas relações de 

classe resultantes da emancipação. Em contrapartida, dadas as condições materiais 

concretas, abre-se a possibilidade para a construção de uma plataforma política 

alternativa, levado a cabo pela ala radical do então Partido Republicano, que buscava 

reconstruir o país a partir de bases mais igualitárias, estendendo o direito à cidadania e 

ao voto aos egressos da escravidão. 
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Dentro deste quadro social, alinhado aos ideais republicanos, destaca-se o papel 

desempenhado por Frederick Douglass à frente de seu jornal The New National Era 

durante as eleições de Midterm de 1870, a primeira eleição após a ratificação da Décima 

Quinta Emenda na qual os homens negros exercem o direito de voto. Ao se valer de seu 

jornal enquanto aparelho privado de hegemonia, Douglass buscou construir uma 

plataforma capaz de reproduzir e ampliar para além dos limites geográficos de seu lugar 

de produção, certas perspectivas políticas contra-hegemônicas, ao transmitir suas ideias 

e valores a partir de uma nova perspectiva de projeto de nação, alinhada ao Partido 

Republicano, se posicionando, em termos gramscianos, como um intelectual orgânico 

afro-americano. 

No entanto, de acordo com Richardson (2004, p. 9), apesar do apoio inicial aos 

libertos no pós-guerra, os Republicanos gradualmente se voltaram contra os negros na 

virada do século, assistindo complacentemente ao linchamento e à violência que 

aterrorizavam a população negra do Sul, enquanto cada estado sulista os privava do 

direito de voto e instituía um rígido sistema de segregação racial. Como observa 

Heather Cox Richardson em The Death of Reconstruction: Race, Labor, and Politics in 

the Post-Civil War North, 1865-1901, ao analisar o chamado “recuo da reconstrução”, a 

autora argumenta que esse processo se deu tanto pela questão racial quanto pelo embate 

entre dois conceitos de economia política: de um lado, a visão de uma ordem econômica 

harmoniosa baseada no trabalho livre; de outro, a perspectiva daqueles que viam um 

conflito inevitável entre capital e trabalho. Assim, ao final da Reconstrução, o mesmo 

Partido Republicano que nascera como o partido da liberdade já se transformava naquilo 

que o caracterizaria durante a Era Dourada: o partido dos grandes negócios, vinculado 

ao mercado financeiro e às elites econômicas do Norte. 

Todavia, conforme ressalta Foner (1988, p. 123), se no decorrer dos 

acontecimentos ulteriores da Reconstrução as elites sulistas foram exitosas em 

restabelecer seu poder político de acordo com seus respectivos interesses, a 

reconstrução radical permaneceu como um momento único que abriu portas, às quais 

não poderiam ser completamente fechadas, ao demonstrar que a consolidação de uma 

sociedade verdadeiramente justa constituía um processo inacabado o qual remonta à 

Reconstrução. 
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